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Enfermeira Coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica de Presidente Castelo Branco, 

Thalita Santos Trevisani Schilive, ressalta 
a importância da vigilância constante e da 

participação da comunidade na prevenção da 
doença transmitida pelo Aedes aegypti.

Dengue: Presidente Castelo 
Branco alcança resultados 
promissores, mas mantém 

alerta máximo
Autor de Nova Esperança compartilha emoções 

e espiritualidade através de versos que 
transformam desafios em inspiração

Jorge Salem lança “Poesias da 
Vida Cotidiana” para celebrar 
a beleza nas pequenas coisas

Desvendando a poesia oculta do dia a dia:Desvendando a poesia oculta do dia a dia:

O escritor nova-esperan-
cense Jorge Antonio Salem está 
prontamente se preparando para 
o lançamento de seu segundo li-
vro, "Poesias da Vida Cotidiana", 

uma coleção inspiradora de ver-
sos que capturam a essência dos 
momentos simples e profundos 
que compõem o dia a dia. Além 
disso, o autor celebra a história 

e o legado da Loja Maçônica 
Nova Esperança, que completou 
63 anos, através de sua primeira 
obra, "Uma História de Dedica-
ção ao Conhecimento".

Agência do Trabalhador de 
Nova Esperança oferece 

diversas oportunidades de 
emprego

Pequenos exemplos escolares

Agosto, um mês simbólico 
para a COPEL

BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do sul) chamado de bloco dos emergentes, 

poderá aumentar o número de países

Besouro Azul

Previsão do 
tempo: fim 
de semana 

traz variações 
climáticas 
para Nova 

Esperança e 
região

Foto: Divulgação
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Há pessoas em uma escola que são responsáveis por não deixar a 
“peteca cair”. E o que seria essa “peteca”? A qualidade do ensino, o 
bom clima entre os colegas de trabalho, o ânimo e a disciplina dos 
alunos, dentre vários outros pontos.

Ao longo de treze anos de carreira já lecionei no Colégio Nobel de 
Paranavaí (2011-2014), Fundação Bradesco (2011), Instituto Federal 
do Paraná (2012-), Faculdade de Tecnologia e Ciências do Norte do 
Paraná (2013) e fui tutor do curso de História da Universidade Esta-
dual de Maringá (2012-2013). Em todos esses lugares tive a oportu-
nidade de trabalhar com excelentes pessoas e profissionais, e no Co-

Pequenos 
exemplos escolares

légio Nobel convivi com o professor Cleiton Palangana, tanto como 
aluno (estudei um semestre no cursinho pré-vestibular em 2006) 
quanto como colega de trabalho.

Em escolas, sejam elas públicas ou privadas, é comum que um pro-
fessor ou outro possa se ausentar de suas aulas. É nesse momento que 
que é necessário ter no ambiente de trabalho boa convivência e cole-
gas dispostos a substituírem uns aos outros. Às vezes a substituição 
não é das tarefas mais simples, ainda mais quando não se trata de só 
uma aula, mas de uma semana. É ruim quando os alunos ficam com 
“janelas” (espaços sem atividades).

Quando fui aluno no cursinho pré-vestibular do Nobel, volta e 
meia um professor precisava faltar. O que acontecia? Aula de Quí-
mica, já que o professor Cleiton lecionava essa disciplina. Não havia 
espaço vazio para os alunos, pois esse professor, que também é um 
dos donos do Colégio, estava sempre à disposição. Surgia até a brin-
cadeira: “mais Química?”. Mas, poucas pessoas realmente se impor-
tavam com a frequência mais constante dessa ciência, na medida em 
que as aulas eram acima da média.

Outro aspecto a ser elencado nesse texto, e agora já sob o horizonte 
da convivência docente, é que um bom gestor faz toda diferença para 
um ambiente de trabalho saudável. Todo mundo possui defeitos, no 
entanto, para que exista uma boa convivência as qualidades têm de 
se sobrepor. É preciso que o gestor motive as demais pessoas a darem 
o melhor de si sempre. Isso parece um clichê, mas não deixa de ter 

razão.
Quando passei a lecionar Filosofia e Sociologia no Nobel, ajudei 

o professor Cleiton a cobrir as ausências dos demais colegas. Ao 
mesmo tempo que eu aprendia a lecionar, eu também recebia uma 
remuneração maior no final do mês. Além das aulas, também pude 
desenvolver projetos, aulas no cinema e debates com os meus alunos.

Uma vez eu precisei me ausentar do serviço e a quem eu recorri? 
Ao mestre de Química. Porém, de última hora eu pude chegar a tem-
po para lecionar e isso me rendeu uma história engraçada. As aulas 
no Nobel começavam às 07:30. Quando eu cheguei, o professor Clei-
ton já estava indo para a sala. Ao me ver, apenas disse: “Poxa vida, 
justo hoje que eu ia começar academia, justo na hora que eu já estava 
na porta do lugar tive que te substituir e agora você está aqui.” Não 
daria para ele voltar para a academia, pois uma hora e meia depois 
ele teria aula para ministrar.

O que se percebe é que a disposição para lecionar, para ajudar ou-
tros colegas e para não deixar a “peteca cair” são exemplos simples, 
mas que no dia a dia fazem toda a diferença para que as coisas fun-
cionem.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

No dia 1º de agosto de 1956, a Copel assumiu pela primeira 
vez o serviço de distribuição de energia de um município que à 
época tinha apenas 9 anos de fundação oficial: Maringá, um cen-
tro urbano que apresentava um rápido crescimento demográfico 
e que, com o apoio estratégico da Copel viria a apresentar um 
desenvolvimento agroindustrial promissor  

Foi também no mês agosto que aconteceria a chamada “batalha 
da Copel”, dessa vez no ano de 2001, ocasião em que, apesar da 
campanha publicitária e ideológica propagada ao longo de anos 
pela mídia comercial nada menos que 93% do povo do Paraná 
rejeitava a proposta de privatização da empresa tão desejada pelo 

Agosto, um mês 
simbólico para a COPEL

então governador Jaime Lerner. Diversos detalhes da cronologia 
desse mesmo mês de agosto de 2001 constituem justamente o 
tema do livro documentário A COPEL É NOSSA.

No dia 15 de agosto de 2017, aniversário de 16 anos após a his-
tórica ocupação da Assembleia legislativa do Paraná pelos estu-
dantes em protesto contra a privatização da Copel, a mesma em-
presa fazia o enchimento do reservatório da Usina Hidrelétrica 
de Colider no Estado do Mato Grosso, bem longe do território 
paranaense, tornando-se uma empresa do “mercado”, sem terri-
tório que identifica sua área e propósito de atuação para o qual a 
empresa foi planejada e caracterizada em sua origem.

Em agosto de 2019, a Copel anunciou por meio de um comu-
nicado aos acionistas e ao mercado financeiro, a contratação do 
Banco Rothschild, para atuar como assessor financeiro, e do es-
critório de advocacia Cescon Barrieu, para atuar como assessor 
jurídico. Ambas contratações ocorreram por dispensa de licita-
ção, onerando a estatal em R$ 3,7 milhões e se justificavam com 
o objetivo de auxiliar a empresa nas próximas etapas de estudos 
nas questões pertinentes.

Foi também no dia 10 de agosto de 2020, que a Sercomtel, foi 
privatizada sendo adquirida pelo Fundo de Investimento Bor-
deux, o mesmo Fundo que compraria a Copel Telecom dois me-
ses depois. Importante considerar que a Copel adquiriu 45% das 
ações da Sercomtel em 1998 por R$ 186 milhões de reais à época 

e foi colocada à venda 22 anos depois por apenas 13 milhões, 
muito embora houve um ágio de 900%. Quem responde por tal 
negócio sem compromisso com o interesse público.

Pra finalizar o mês cabalístico de agosto com a Copel, foi no 
dia 08 deste mesmo mês de 2023, que a Copel foi vergonhosa-
mente privatizada diante de um processo político em que, tanto 
o governo estadual quanto o governo federal mostraram-se coni-
ventes ou omissos, a despeito de toda uma luta de resistência de 
muitos e muitas companheiros e companheiras contra a entrega 
desse valioso e histórico patrimônio público do povo paranaense 
e do povo brasileiro. O mesmo mês de agosto em que ocorre um 
grande apagão no recém-privatizado sistema Eletrobrás, princi-
pal operadora do sistema elétrico brasileiro.

Que nos preparemos para novos apagões que certamente ocor-
rerão sem guardar nenhuma relação cabalística a exemplo daque-
la que se verificou, por mera coincidência ou não, entre o mês 
de agosto e a história de lutas e conquistas na defesa da Copel 
pública. A COPEL É NOSSA. Não nos esqueceremos.

Sérgio Inácio Gomes é Professor de Engenharia 
Elétrica do Campus Paranavaí do IFPR, Engen-

heiro eletricista, Doutor em Eng. Química

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança e região 
se preparam para um final de 
semana de mudanças climá-
ticas, de acordo com as previ-
sões detalhadas pelo Sistema 
Meteorológico do Paraná (Si-
mepar). Com a chegada do 
final de agosto, os morado-
res da região podem esperar 
por variações significativas 
nas condições climáticas nos 
próximos dias.

Sexta-feira, 25 de agos-
to: céu claro e temperaturas 
elevadas

A sexta-feira promete ser 
marcada por céu claro e tem-
peraturas elevadas na cidade 
de Nova Esperança. Segun-
do o Simepar, a temperatura 
máxima deve atingir os 32ºC, 
enquanto a mínima não de-
verá cair abaixo dos 22ºC. A 
umidade relativa do ar es-
tará na faixa de 38% a 83%, 
indicando uma tendência de 
baixa umidade durante o dia. 
A boa notícia é que a previ-
são não traz expectativas de 

Previsão do tempo: fim 
de semana traz variações 

climáticas para Nova 
Esperança e região

chuva, com a probabilidade 
de ocorrência de chuva re-
gistrando 0%. A precipitação 
acumulada também é estima-
da em 0.0 mm.

Sábado, 26 de agosto: 
pancadas de chuva e queda 
nas temperaturas

O cenário climático muda 
consideravelmente no sába-
do, quando são esperadas 
pancadas de chuva intercala-
das com períodos de céu par-
cialmente nublado. As tem-
peraturas também dão uma 
trégua, com a máxima alcan-
çando 21ºC e a mínima des-
cendo para 18ºC. A umidade 
relativa do ar apresentará um 
aumento notável, variando 
entre 77% e 94%, sugerindo 
um ambiente mais úmido ao 
longo do dia. A probabilida-
de de ocorrência de chuva 
chega a 97%, e a precipitação 
acumulada é projetada em 
12.8 mm.

Domingo, 27 de agosto: 
céu nublado e estabilidade

No domingo, as nuvens 
serão mais presentes no céu, 
criando uma atmosfera nu-

blada. As temperaturas per-
manecerão amenas, com a 
máxima atingindo 23ºC e a 
mínima descendo para 14ºC. 
A umidade relativa do ar va-
riará entre 49% e 79%, mos-
trando um equilíbrio entre 
os níveis de umidade. O Si-
mepar não prevê chuvas para 
esse dia, com a probabilidade 
de ocorrência de chuva mar-
cando 0%. A precipitação 
acumulada permanecerá em 
0.0 mm.

Em resumo, o final de se-
mana em Nova Esperança e 
arredores trará uma mistura 
de condições climáticas, des-
de temperaturas elevadas e 
céu claro na sexta-feira, até 
pancadas de chuva e tem-
peraturas mais amenas no 
sábado, culminando em um 
domingo com céu nublado e 
estabilidade climática. É im-
portante que os moradores 
estejam preparados para es-
sas variações e considerem as 
informações do Simepar ao 
planejar suas atividades ao ar 
livre nos próximos dias.

Fonte: Simepar

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em meio à busca cons-
tante por oportunidades de 
emprego, a Agência do Tra-
balhador de Nova Esperança 
surge como uma luz no fim 
do túnel, disponibilizando 
uma ampla gama de vagas 
em diversos setores. Com a 
economia em constante evo-
lução, essa iniciativa promete 
abrir portas para quem busca 
ingressar ou se recolocar no 
mercado de trabalho.

Situada na Rua Lord Lo-
vat, número 500 (próxima à 
Estação Rodoviária), a Agên-
cia do Trabalhador é o pon-
to certo para aqueles que al-
mejam novas oportunidades 
de carreira. Com o objetivo 
de conectar empregadores e 
candidatos em potencial, a 
agência oferece vagas varia-
das.

A lista de vagas disponí-
veis é extensa e abrangente, 
contemplando diferentes 
perfis de profissionais. Entre 
as oportunidades de trabalho, 
destacam-se:

Ajudante de Serralheiro
Atendente de Setor de 

Frios e Laticínios
Auxiliar de Escritório

Agência do Trabalhador de Nova Esperança 
oferece diversas oportunidades de emprego

Variedade de oportunidades:  são muitas as vagas de 
emprego disponíveis em Nova Esperança.

Auxiliar de Linha de 
Produção (PCD - Pessoa 
com Deficiência)

Costureira
Editor de Imagem
Empacotador a Mão
Gerente de Loja
Magarefe (PCD - Pessoa 

com Deficiência)
Mecânico de Manuten-

ção de Máquina Industrial
Montador de Estruturas 

Metálicas
Operador de Caixa
Operador de Loja (Cre-

diário)
Padeiro
Pedreiro
Promotor de Vendas 

(PCD - Pessoa com Defi-
ciência)

Repositor de Mercado-
rias

Serralheiro
Soldador
Vendedor Pracista
Vendedor Interno
Vigia
As vagas disponíveis 

abrangem diversos níveis de 
qualificação, desde oportu-
nidades que requerem habili-
dades específicas até posições 
que demandam experiência 
mais aprofundada em suas 
respectivas áreas. A agência 
tem como compromisso au-

xiliar os candidatos a encon-
trarem a vaga que melhor se 
encaixa em seus perfis.

O horário de atendimento 
da Agência do Trabalhador de 
Nova Esperança é das 08h às 
17h, de segunda-feira a sexta-
-feira. Para mais informações 
sobre as vagas disponíveis e 
os requisitos específicos de 
cada uma delas, os interessa-
dos podem entrar em contato 
pelo telefone (44) 3252-3463.

Se você está em busca de 
uma nova oportunidade de 
emprego ou deseja explorar 
diferentes áreas de atuação, 
a Agência do Trabalhador de 
Nova Esperança é o ponto de 
partida ideal para essa jorna-
da. Não deixe de conferir as 
vagas disponíveis e dar um 
passo em direção a um futuro 
profissional promissor.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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O escritor nova-esperan-
cense Jorge Antonio Salem 
está prontamente se prepa-
rando para o lançamento de 
seu segundo livro, "Poesias 
da Vida Cotidiana", uma co-
leção inspiradora de versos 
que capturam a essência dos 
momentos simples e profun-
dos que compõem o dia a dia. 
Além disso, o autor celebra a 
história e o legado da Loja 
Maçônica Nova Esperan-
ça, que completou 63 anos, 
através de sua primeira obra, 
"Uma História de Dedicação 
ao Conhecimento".

Fundada em 13 de abril de 
1960, a Loja Maçônica Nova 
Esperança desempenhou um 
papel fundamental na comu-
nidade local. O autor Jorge 
Antônio Salem dedicou sua 
primeira obra a esta venerá-
vel instituição, pesquisando 
profundamente nas primei-
ras atas históricas, coletando 
fotos e entrevistas com os 
membros mais experientes. 
"Uma História de Dedica-
ção ao Conhecimento" narra 
Sessenta anos de comprome-
timento e busca pelo saber, 
marcando o significativo ani-
versário da Loja. A dedicação 
e pesquisa de Salem oferecem 
uma janela para o passado da 

CULTURA

Escritor Jorge Antonio Salem lança segundo Livro: "Poesias da vida 
cotidiana" - Uma jornada pela inspiração e emoção do dia a dia

Nova obra do autor nova-esperancense explora a espiritualidade e as pequenas alegrias do
cotidiano, enquanto autor compartilha sua jornada de enfrentar desafios pessoais através da poesia.

comunidade, preservando a 
memória de sua fundação e 
crescimento.

Da dor à inspiração
Em sua segunda obra, 

"Poesias da vida cotidiana", 
Jorge Antônio Salem mer-
gulha nas profundezas do 
cotidiano, celebrando a be-
leza dos momentos simples e 
enfrentando a dor com sen-
sibilidade e esperança. Cada 
verso é um testemunho das 
emoções e alegrias que todos 
compartilhamos enquanto 
percorremos a jornada da 
vida. Acreditando na presen-
ça divina nas situações co-

tidianas, o autor traz à tona 
uma coletânea de poesias que 
conectam o leitor a um nível 
espiritual mais profundo.

"Esta obra é uma coletâ-
nea de poesias do cotidiano, 
inspiradas por Deus. Aqui 
você encontrará versos que 
retratam momentos comuns, 
com sentimentos, emoções 
e pequenas alegrias da vida 
diária", explica Salem. Sua 
escrita proporciona um olhar 
mais atento para o mundo ao 
nosso redor, estimulando os 
leitores a encontrarem a be-
leza nas sutilezas do dia a dia.

Na contracapa da obra, 

Jorge Salem faz uma home-
nagem à sua esposa Maura, 
que faleceu em 2021 vítima 
da Covid 19: “Maura, minha 
esposa maravilhosa, que hoje 
habita no Céu, ao lado de 
Deus, saiba que meu amor 
por você é eterno. Assim 
como nunca te esquecerei, 
não deixarei ninguém te es-
quecer. Logo, quando Deus 
me chamar, novamente esta-
remos juntos.”

Esperança e comparti-
lhamento

Para o autor, a escrita 
destas poesias não apenas o 
ajudou a enfrentar momen-

tos difíceis em sua própria 
vida, mas também se tornou 
uma ferramenta para esten-
der apoio e consolo aos ou-
tros que enfrentam desafios 
similares. "Agora, com ela, 
me sinto mais espiritualiza-
do e consigo ajudar outras 
pessoas a passarem por seus 
momentos de dor e angústia", 
compartilha Salem.

O lançamento oficial de 
"Poesias da Vida Cotidiana" 
está programado para outu-
bro, mas os leitores já podem 
adquirir a obra através do site 
[link: https://clubedeautores.
com.br/livro/poesias-da-
-vida-cotidiana]. Em breve, a 
versão impressa estará dispo-
nível, assim como a opção de 
compra pelo site da Amazon.

Com sua capacidade de 
capturar a profundidade das 
emoções humanas e celebrar 
a história local, Jorge Anto-
nio Salem continua a deixar 
sua marca na literatura e no 
coração da comunidade de 
Nova Esperança. Suas pala-
vras oferecem um lembrete 
gentil de que mesmo nos mo-
mentos mais simples, a poe-
sia e a espiritualidade podem 
ser encontradas, tecendo um 
fio de esperança através das 
páginas de suas obras.

Sobre o autor:
Jorge Antonio Salem, far-

macêutico, paulista de Iepê 

Jorge Antonio Salem, autor nova-esperancense, compartilhando sua jornada emocional 
através das páginas de "Poesias da Vida Cotidiana". Suas palavras poéticas capturam a 
essência das emoções humanas e celebram a espiritualidade encontrada nos momentos 

simples do dia a dia.

(SP). Terceiro entre cinco fi-
lhos de um mecânico e uma 
dona de casa, nasceu em fe-
vereiro de 1965. Trabalhou 
como farmacêutico por cinco 
anos e trabalha atualmen-
te como farmacêutico-fiscal 
pelo Conselho Regional de 
Farmácia do Paraná, desde 
1996. Especialista e Mestre 
em Ciências da Saúde, Es-
pecialista em Maçonologia, 
com livro publicado. Foi ca-
sado com Maura Lúcia Aze-
vedo Salem (1963-2021) por 
30 anos. Hoje, é viúvo com 
duas lindas filhas e dois ma-
ravilhosos netos.

Em "Poesias da vida 
cotidiana",  o autor  

mergulha nas profundezas 
do cotidiano, celebrando 
a beleza dos momentos 
simples e enfrentando a 
dor com sensibilidade e 

esperança

Opinião do Blog
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do sul) cha-

mado de bloco dos emergentes, poderá aumentar o número de 
países

Com a volta de Lula a presidente do Brasil e a volta de  nossa 
nação como grande protagonista, político como Lula é, o Brics 
sofreu uma injeção de ânimo fantástico a ponto de outros países 
também  quererem participar do grupo, pedindo a Lula ( com o 
seu fabuloso prestígio e grande líder global ), que ajude na am-
pliação do grupo para que eles possam entrar. Mais de 15 países 
reconhecem a força e o prestígio do Brics, solicitando as suas en-
tradas.  Para a revista britânica, “The Economics,” “Lula recolo-
cou o Brasil de volta a liderar a grande liga”.

Dilma Rousseff, nomeada presidente do Banco do grupo, eco-
nomicamente muito forte, também vem fazendo um excelente 
trabalho, abrindo novos horizontes para o Brics e, juntamente 
com Lula, querem criar uma moeda própria para circulação dos 
negócios dos países participantes para não ficarem tão dependen-
tes do dólar, moeda americana. Antes da volta do Lula, o grupo 
estava muito fechado, sem expansão, mesmo com países dotados 
de grandes potenciais, mas faltava alguém  para fazer principal-
mente  política econômica. 

Num primeiro momento, a cúpula não se interessava muito 
em ampliar os países participantes. Mas, com a chegada do Lula, 
até a China, um dos países mais forte economicamente do Brics, 
está muita interessada em expandir o seu comércio para outras 
praças do mundo e está disposta a aceitar a inclusão de novos paí-
ses. A distribuição geográfica para participar do grupo tem um 
cunho essencialmente político.  Sauditas, argentinos, emirados, 
iranianos, etíopes e egípcios deverão ser incorporados ao Brics 
logo. A costura para que isso aconteça, estava em andamento na 
reunião do grupo que se realizou em Johanesburgo, África do Sul, 
durante esta semana. Vale lembrar que nesta reunião realizada 
quinta feira última, mais de 40 representantes de outros países se 
fizeram presentes, representados por chefes de Estado e governo, 
mostrando todo o potencial do grupo.-

Coisas do Cotidiano
•	 Em 19 outros países, o Brasil conquistou 37 novos 

pontos de mercado. Isso aconteceu em apenas 8 meses do go-
verno de Lula, sendo o agronegócio o grande favorecido deste 
crescimento, graças ao seu desempenho no mercado externo e 
segue batendo novos recordes.  A cada mês, aumenta a área de 
exportação em todos os setores do agronegócio atingindo marcas 
nunca atingidas.  Nós somos o quarto maior produtor de grãos e 
o maior exportador de carne bovina do mundo, em função do seu 

maior rebanho. O país responde por 50% do mercado de soja. A 
carne de frango também possui um grande espaço nas exporta-
ções para o mundo. 

•	 Bolsonaristas chamam os militares de “melancias” 
porque são verdes por fora e vermelhos por dentro. Pesquisa 
Genial/Quaest mostra a queda de prestígio dos militares entre 
os bolsonaristas por não terem tido coragem de dar o golpe de 
Estado para manter Bolsonaro no poder e Lula na cadeia.  Estão 
frustrados com a cúpula do Exército e as Forças Armadas por não 
terem dado apoio ao golpe de Estado, logo após o 8 de janeiro, 
permitindo a prisão de centenas de golpistas, somando-se a isso, a 
remoção dos acampamentos e as trocas de comando do Exército;

•	 Prisão pela omissão – Se a cúpula da Polícia Militar do 
Distrito Federal foi presa por omissão nas invasões de 8 de ja-
neiro, por que  motivo o Exército, Judiciário, Procuradoria Geral 
da República, ministério da Justiça demoraram tanto tempo para 
desmobilizar os acampamentos que serviam de base para as reu-
niões sobre as invasões dos Três Poderes?

•	 O técnico Jorge Jesus diz que Neymar está lesionado e 
faz duras críticas a sua convocação para a seleção brasileira. Ele 
não está em condições nem de treinar e como vai jogar? É um ab-
surdo a sua convocação. Jesus, treinador do Al-Hilal, novo clube 
de Neymar, fez duras críticas a sua convocação;

•	 Bolsonaro pediu aos vários grupos de contatos que 
repassassem no máximo as mentiras (fake News) atacando o 
STF, TSE, ministro Luis Roberto Barroso, Datafolha, etc. Re-
passe, repasse, repasse, repasse no máximo, dizia Bolsonaro aos 
seus contatos. São mentiras essas acusações presidente. Não inte-
ressa, repasse, repasse... Confirmando que o ex presidente é o rei 
das fakes News;

•	 Deputada Zambelli disse que iria processar o hacker 
Walter Delgatti por ele ser um mentiroso, um vagabundo. A de-
fesa do hacker mostrou a Polícia Federal fotos dele com a depu-
tada assim como a comprovação do pagamento   que Zambelli 
fez para ele invadir o sistema do Conselho Nacional de Justiça 
para descredibilizar o sistema judiciário. O STF já tem maioria 
para tornar Zambelli ré por perseguição armada em São Paulo e 
outros processos. É questão de tempo, a deputada poderá perder 
o seu mandato;

•	 Morte de sete torcedores do Corinthians chama a aten-
ção pelo fato de que, de um modo geral, esses ônibus que trans-
portam torcedores a preço mais barato, são ônibus de poucas 
condições para estarem circulando em rodovias. São ônibus cain-
do aos pedações que vivem quebrando em viagens, pneus carecas, 
sem freios, tacógrafo vencido, com problemas no câmbio, motor 
que esquenta muito, motoristas nem sempre habilitados, ônibus 
com 16 multas, viagens que demoram o dobro do tempo, etc.;

•	 O eterno problema da falta de energia elétrica parcial-
mente no Jardim Los Angeles e a Copel já sabe do problema 
há mais de 30 anos.  Moradores de algumas quadras do Jardim 
Los Angeles já estão cansados de tanto reclamar por causa das 
constantes faltas de energia elétrica na naquele local. É só anun-
ciar que no Rio Grande do Sul vai ter chuva com vento que no 
Jardim Los Angeles um dos transformadores já desliga.  É a mais 
pura verdade. Queixas já nem fazem mais porque não   tem para 

quem reclamar. Falavam que assim que a subestação não sei de 
onde ficasse pronta, tudo estaria resolvido. Ledo engano. E agora, 
com a privatização da empresa, a coisa vai piorar. Entre as pessoas 
do bairro já existe uma opinião de doar um transformador a Co-
pel. Como que uma grande empresa vai se instalar naquela região 
nestas condições?   

•	 Argentina em crise sem tamanho. No último final de 
semana, a Argentina sofreu vários ataques de violências em to-
dos os cantos do país, com saques em lojas, supermercados, por 
grupos em fúria levando o que encontrava pela frente. A situação 
econômica do país é péssimas;

•	 24/8/1954, o Brasil chorou e ficou chocado com o 
suicídio do seu presidente Getúlio Dornelles Vargas.  Getúlio 
trouxe grandes mudanças sociais e econômicas que ajudaram 
a modernizar o país. Populista, suas ações procuravam atender 
principalmente a classe trabalhadora e os mais pobres. Getúlio 
era anticomunista e adotava uma abordagem mais corporativista. 
Vargas introduziu isenções fiscais, as leis trabalhistas em vigor até 
hoje, criou a Petrobrás, reduziu tarifas e cotas de importação para 
permitir a industrialização do país, como realmente aconteceu; 

•	 Dilma é inocentada das chamadas pedaladas fiscais e 
reforça que o impeachment dela foi golpe de Estado, pelo Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região, segunda feira, 21 de agosto. 
A decisão impacta e reforça, mais uma vez, que as chamadas pe-
daladas fiscais foram apenas um pretexto para tirar Dilma da pre-
sidência da República, manobrado pelo presidente da Câmara na 
época, Eduardo Cunha, Sérgio Moro, Aécio Neves, Michel Temer 
e ainda com o apoio da Justiça.  Dilma sofreu horrores, passando 
pela misoginia, violências verbais, povo nas ruas falando pala-
vrões. O péssimo governo de Michel Temer e a prisão de Lula, 
abriram caminhos para a ascensão da extrema direita no Brasil, 
culminando com a eleição do “mentiroso” e rei da indústria das 
fakes News, Jair Bolsonaro, em 2018.

Entrelinhas
***Feliz aniversário e parabéns para  Josefa Gibin (25/8), Carolina Leal 

(25/8), Bilbatson Bueno (28/8),  Marcel Dacome (29/8),  Thays Fernanda 
Tory  31/8) e Ana Paula Yamamoto (31/8).***Em meio aos escândalos 
das joias  e uma série de mentiras espalhadas em diversos celulares de 
aliados, o ex presidente Bolsonaro  não está nem aí e  fez harmonização 
facial,  colocou lentes de contato nos dentes, gastando mais de R$ 80 
mil para melhorar a aparência.***O jornalista Maurício Kubrusly ( ex 
Fantástico) sofre de ”demência” e não se lembra das grandes reportagens 
que fez de Norte a Sul do país.*** Só a genética explica o nascimento de 
uma girafa no zoológico, no Tennesse, EUA, sem manchas pelo corpo. 
Já está com 1,80 metros de altura.***Temperaturas altas aumenta a 
onda de calor  para os padrões de agosto em todas as regiões do país.*** 
Sementes de abóbora, girassol, gergelim,  e linhaça no cardápio ajudam 
a amenizar os sintomas da menopausa como inchaço, insônia e ondas de 
calor.***Campeonas! Parabéns a Espanha, Campeã Mundial de Futebol 
Feminino! ***Paulo Lehman, Beto Sicupira e  Marcel Telles adquiriram 
5.07% das ações da Copel. Os três são acusados pelo desfalque de bilhões 
que quase faliu as Lojas Americanas. *** “Democracia é oportunizar 
a todos o mesmo ponto de partida. Quanto ao ponto de chegada, 
depende de cada um.” Fernando Sabino, 1923-2004, foi um escritor, 
professor, jornalista e empresário brasileiro, conhecido por obras como 
“O Encontro Marcado” e “O Grande Mentecapto”.-
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Na manhã desta quinta-feira (24), a Po-
lícia Civil de Nova Esperança realizou uma 
operação bem-sucedida que resultou na pri-
são em flagrante de um jovem de 21 anos por 
tráfico de drogas. A ação foi realizada após 
denúncias sobre a comercialização de subs-
tâncias ilícitas em uma residência localizada 
na região central da cidade.

Polícia Civil 
de Nova 

Esperança 
prende jovem 
em flagrante 
por tráfico de 

drogas
Residência, na região 

central da cidade, seria 
utilizada como ponto de 
venda de entorpecentes

Foto: Divulgação/Polícia Civil

Sob a coordenação do delegado Dr. Ja-
der Roberto Ferreira Filho, os investigadores 
Maraisa Muriel de Lara e Celso Ricardo de 
Souza, ambos agentes de Polícia Judiciária, 
adentraram o local com base em um termo 
de autorização de entrada. Dentro do quarto 
do jovem, identificado como sendo o respon-
sável pelo comércio ilegal, foram encontrados 
2,9 kg de substância análoga à maconha.

A equipe policial encontrou a droga di-
vidida em diferentes embalagens, indicando 
sua preparação para a venda. Ao todo, foram 
apreendidas três embalagens grandes, totali-
zando 2,520 kg, e outras 11 embalagens con-
tendo cerca de 280 gramas da substância, já 
separadas para comercialização. Além disso, 
uma balança de precisão da marca Kapbom 
foi localizada no local, evidenciando a organi-
zação e estrutura da operação ilícita.

O jovem foi imediatamente detido e con-
duzido para a 25ª Delegacia de Polícia de 
Nova Esperança, onde ficará à disposição das 
autoridades judiciais. Segundo o delegado, 
“ele enfrentará acusações de tráfico de drogas, 
crime previsto no artigo 33 da Lei de Drogas 
(Lei nº 11.343/2006), que pode resultar em 
pena de reclusão de 5 a 15 anos, além de mul-
ta”, frisou.

As investigações apontam que o jovem vi-
nha operando o ponto de venda de entorpe-
centes na residência há algum tempo, tornan-
do-se alvo das denúncias que culminaram na 
operação de hoje. A rápida atuação da Polícia 
Civil reflete o comprometimento das autori-
dades em coibir atividades ilícitas que afetam 
a segurança e a tranquilidade da população 
local.

A prisão realizada hoje é mais um exem-
plo do empenho das forças de segurança em 
combater o tráfico de drogas, um dos princi-
pais desafios enfrentados pelas autoridades 
em todo o país. A Polícia Civil de Nova Espe-
rança reforça seu compromisso em manter a 
ordem e proteger a comunidade, mantendo-
-se vigilante e pronta para atuar diante de si-
tuações que ameacem a segurança pública.

Droga apreendida durante a operação policial em 
Nova Esperança: 2,9 kg de substância análoga à 
maconha, embalagens organizadas para venda e 
balança de precisão, evidenciando o combate ao 

tráfico de drogas na região
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Com o término do perío-
do epidemiológico da dengue 
em 31 de julho, a Enfermeira 
coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica do município 
de Presidente Castelo Branco, 
Thalita Santos Trevisani Schi-
live, apresentou os resultados 
e estratégias que contribuí-
ram para conter a prolifera-
ção da doença no município.

O calendário da dengue, 
que vai de 01 de agosto a 31 
de julho do ano seguinte, tem 
sua peculiaridade devido ao 
período mais propício para a 
disseminação do vírus, con-
centrado principalmente nos 
meses de verão, especialmen-
te janeiro, fevereiro e março. 
Segundo Thalita Schilive, "o 
planejamento de ações de 
prevenção e controle é fun-
damental para evitar a epide-
mia, que é caracterizada por 
um aumento significativo de 
casos positivos". Ela destacou 
que o município registrou 103 

Dengue sob controle: Presidente Castelo Branco 
reforça a importância das Medidas Preventivas para 

salvaguardar a população
Enfermeira coordenadora da Vigilância Epidemiológica destaca

medidas preventivas essenciais para manter a população protegida

Enfermeira coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Thalita Santos Trevisani Schilive 
lidera os esforços de prevenção contra a dengue em Presidente Castelo Branco, enfatizando a 

importância da colaboração da comunidade na luta contra a doença

notificações durante o perío-
do anterior, dos quais 7 casos 
foram confirmados e 96 nega-
tivos, o que não caracterizou 
uma epidemia, cujo limite é 
definido por uma média da 
população.

Comparando com o perío-
do epidemiológico de 2021, 

que resultou em uma epide-
mia com 106 notificações e 
31 casos confirmados, o mu-
nicípio demonstrou eficácia 
nas estratégias de controle da 
dengue. "Para este novo ca-
lendário epidemiológico que 
teve início em agosto de 2023, 
tivemos apenas 1 notificação 

com resultado negativo até o 
momento, o que nos coloca 
em uma posição favorável na 
luta contra a dengue", enfati-
zou Thalita Schilive.

No âmbito da Covid-19, 
o município também obte-
ve conquistas significativas. 
De acordo com a enfermei-

ra coordenadora, no dia 21 
de julho foi confirmado um 
caso da doença, marcando 
o último registro até o mo-
mento. "Já estamos há 34 dias 
sem novos casos confirma-
dos de Covid-19, e até o mo-
mento, completamos 45 dias 
sem qualquer notificação da 
doença em nosso sistema", 
informou Schilive.

As conquistas obtidas em 
relação tanto à dengue quan-
to à Covid-19 não seriam 
possíveis sem a colaboração 
da população e o compro-
metimento das autoridades 
de saúde do município. "A 
educação em saúde, a mobili-
zação da comunidade e a im-
plementação de medidas de 
prevenção e controle são pi-
lares fundamentais para man-
ter esses resultados positivos", 
concluiu Thalita Santos Trevi-
sani Schilive.

O município de Presi-
dente Castelo Branco se-
gue empenhado em sua luta 
contínua contra essas doen-
ças, implementando estraté-

gias inovadoras e mantendo 
a conscientização pública 
como uma prioridade. A coo-
peração entre os moradores e 
as autoridades de saúde tem 
se mostrado essencial para 
garantir a segurança e o bem-
-estar da população.

A manutenção dos cui-
dados contra a dengue é 
fundamental para prevenir 
a propagação da doença e ga-
rantir a saúde da população. 
Mesmo com resultados posi-
tivos no controle da dengue, 
é importante lembrar que a 
ameaça do vírus ainda persis-
te, especialmente durante os 
períodos de maior atividade 
do mosquito transmissor, o 
Aedes aegypti.

A Enfermeira coordena-
dora da Vigilância Epidemio-
lógica de Presidente Castelo 
Branco, Thalita Santos Tre-
visani Schilive, destaca que 
a prevenção da dengue é um 
esforço contínuo que envolve 
tanto as autoridades de saúde 
quanto a participação ativa da 
comunidade.

Após uma semana sem Coluna Sétima Arte devido a alguns 
compromissos de trabalho, essa semana estamos de volta e pron-
tos para dar destaque ao novo filme da DC/Warner, Besouro Azul, 
antes é claro, é preciso fazer algumas considerações a respeito do 
gênero ao qual o filme pertence, os filmes de super-heróis.

Certamente, nos últimos anos tem havido discussões sobre um 
possível desgaste do gênero de super-heróis no cinema. Embora 
os filmes de super-heróis ainda sejam populares e continuem a 
arrecadar grandes bilheterias, há algumas tendências que leva-
ram as pessoas a debater sobre a saturação do mercado e a neces-
sidade de inovação.

Uma das preocupações é a fórmula previsível que alguns filmes 
de super-heróis parecem seguir, com estruturas narrativas seme-
lhantes e cenas de ação grandiosas. Isso pode levar à sensação 
de repetição e falta de surpresa para o público, o que eventual-
mente gera uma certa perda de interesse. Além disso, a presença 
constante de filmes de super-heróis nos cinemas pode diminuir 
a sensação de novidade, especialmente quando muitos filmes são 
lançados em um curto período de tempo. Veja, há pouquíssimo 
tempo estávamos discutindo aqui sobre Shazam – Fúria dos Deu-
ses, despois Flash e agora Besouro Azul, só para ficar entre os 
lançamentos da DC/Warner.

Outra questão é a dificuldade de manter um nível consistente 
de qualidade em um gênero tão diversificado. Nem todos os fil-
mes de super-heróis são iguais, e alguns têm sido aclamados tan-
to por público quanto pela crítica, enquanto outros não tiveram 
o mesmo sucesso. Filmes de baixa qualidade podem manchar a 
reputação do gênero como um todo e afetar a confiança do públi-
co. Não apenas o baixo orçamento pode comprometer o gênero, 
como também o empobrecimento dos roteiros em busca de um 
tom mais satírico e popular, numa tentativa clara de tornar o fil-
me mais palatável ao maior número de pessoas.

No entanto, é importante notar que apesar dessas preocupa-
ções, filmes de super-heróis continuam a atrair multidões e a 
gerar entusiasmo. Os estúdios estão cientes das questões de des-
gaste e têm buscado abordagens criativas para manter o gênero 
relevante, como explorar diferentes estilos (como filmes de gêne-
ro misto, como Logan e o premiado Coringa), introduzir novos 
personagens e tramas, e experimentar com tonalidades diferen-
tes.

Portanto, enquanto há discussões sobre o desgaste do gênero, 
os filmes de super-heróis ainda têm espaço para evoluir e sur-

Besouro Azul

preender o público, desde que haja uma busca constante por ino-
vação e qualidade. Um dos caminhos trilhados para superar o 
desgaste do gênero foi a introdução de questões de diversidade 
cultural abordando heróis que tragam e exaltem em suas histó-
rias a grandeza de seus povos, países e costumes. Foi assim com 
Pantera Negra e Shang-chi e a Lenda dos Dez Anéis da Marvel 
e agora, a DC/Warner também envereda pelo mesmo caminho 
com Besouro Azul. 

O filme que traz o primeiro super-herói latino ao cinema acer-
ta em cheio ao focar seu roteiro nas particularidades do jeito de 
ser do povo latino-americano, algo que traz coração ao filme em 
questão e faz ele ficar um tom acima do que todos esperavam, 
já que ele surpreende por ser um filme de estreia que, mesmo 
revisitando vários clichês, consegue cativar, emocionar e divertir 
o público.

Além disso, existe a nuvem negra que paira sobre todo e qual-
quer lançamento da DC/Warner antes do prometido reboot do 
Universo Cinematográfico encabeçado por James Gunn. Muitos 
apontam desinteresse nos filmes pré reboot, no entanto as obras 
desse quase extinto Universo da DC iniciado por Zack Snyder 
ficaram conhecidas por trazerem abordagens distintas, variando 
de tom e estilo, demonstrando a diversidade de histórias que po-
dem ser contadas dentro do gênero de super-heróis no cinema. 
O Besouro Azul não foge à regra e traz uma abordagem inédita 
dentro desse Universo, com um filme de estreia iluminado, colo-
rido, ao mesmo tempo que impõe acontecimentos dramáticos e 
emocionantes à trama.

O diretor Ángel Manuel Soto explora ao máximo a latinidade 
de seu protagonista e de toda a sua família. Diferente de outros 
heróis, a identidade do Besouro Azul já é revelada logo de cara, 
tanto que ele descobre seus poderes junto com sua família e a 
mesma torna-se parte inerente da história e só isso já dá um ar 
de novidade ao filme. O roteiro aproveita as qualidades do bom 
elenco que compõe essa família para fazer com que o público se 
identifique e torça por ela tanto quando por Jaime. Quando eles 
estão em cena sobra carisma, amor e falta de noção, como toda e 
qualquer família latina, inclusive as nossas brasileiras.

Falando em Brasil, nosso país está muito bem representado 
nesse filme por Bruna Marquezine, que faz sua estreia no cinema 
hollywoodiano em grande estilo. Sua personagem é marcante e 
ela apresenta uma interpretação segura e poderosa. Existe quem 
diga, como o New York Times, que não há química entre ela e o 
protagonista interpretado por Xolo Maridueña (famoso por seu 
papel na série Cobra Kai), no entanto dificilmente você irá en-
contrar alguém que viu o filme e que ateste o mesmo, pois o casal 
funciona muito bem juntos e entregam excelentes intepretações. 
Por outro lado, quem deixa a desejar é Susan Sarandon e isso 
nem é por culpa dela, que entrou para o seleto grupo de atores 
renomados que interpretaram vilões medianos e sem motivação.

Outro aspecto que tem ajudado o novo filme da DC/Warner 
a fazer mais sucesso entre o público do que a crítica são as lutas 
desenvolvidas ao longo do filme, elas são muito bem coreografa-
das e algumas delas são claramente inspiradas em jogos on-line, 
tokusatsus (refere-se às séries japonesas em live-action repletas 

de monstros e transformações no estilo Changeman) e animes. 
Algo que empolga e que ao mesmo tempo é muito bonito de ver. 
Além disso, as referências da cultura pop mexicana contidas no 
filme fazem muito mais sentido para os latinos, inclusive para 
nós brasileiros, do que para os críticos especializados america-
nos. Digo isso porque é impossível ouvir eles fazerem referência 
ou cantarem a música de abertura da novela Maria do Bairro e 
não se identificar, ou mesmo se emocionar quando o atrapalhado 
herói mexicano Chapolin Colorado aparece na tela. Ou seja, o 
filme foi feito para todos, mas agrada em especial aqueles que 
tem sangue latino. Vamos à trama!

O adolescente Jaime Reyes ganha superpoderes quando um 
misterioso escaravelho se prende à sua coluna e lhe fornece uma 
poderosa armadura alienígena azul. Após isso, ele passa a ser per-
seguido pelo exército de uma corporação que pretende utilizar os 
segredos do artefato para produzir armas mortais. Nesse embate, 
Jaime receberá ajuda, da brasileira Jenny Kord, herdeira da cor-
poração, e de sua própria família que lhe auxiliará a despertar o 
verdadeiro poder do Besouro Azul.

Por que ver esse filme? Eu poderia dizer que o melhor motivo 
para ir ver Besouro Azul no cinema é a presença de Bruna Mar-
quezine, mas isso é meio óbvio, já que como brasileiros, nada 
mais justo do que prestigiar nossa atriz alçando voos interna-
cionais. Mas, existem outros motivos que justificam essa ida ao 
cinema, dentre elas, a autenticidade, o humor gratuito, sem ser 
cínico como em algumas obras da Marvel, e latinidade à flor da 
pele, que faz todo o diferencial nesse filme. Aproveite, enquanto 
ele ainda está em cartaz nos cinemas e boa sessão!
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Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Bruno Silva

Thais Campos

Cida YochonesEliane e Amaury Felipe

Paulo Fabrício Lemos Marcelo e Márcio Oliveira

Ana Claudia Santilim Jacqueline Moraes

Glória Maria Uchôa

Matias Berranteiro – 
aniversariante do mês, 

está em Barretos-
SP, participando da 

68º Festa do Peão 
de Boiadeiro de 

Barretos. Durante 
o evento, Matias 

realiza apresentações 
com seu berrante 

representando Nova 
Esperança e região 

e conta com o 
patrocínio da Radade 

Country e apoio do 
Jornal Noroeste 

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene visite nosso site

www.jornalnoroeste.com

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

(44) 98455-3121

PARA FICAR LIGADO: Quando 
um município decreta estado de emer-
gência devido às chuvas intensas, por 
exemplo, isso geralmente significa que 
a região está enfrentando condições 
climáticas severas que causaram danos 
significativos.

Esse decreto permite que as autori-
dades locais solicitem assistência do go-
verno estadual e federal para lidar com 
os impactos das chuvas, como danos 
à infraestrutura, inundações, desliza-
mentos de terra e evacuações.

Isso facilita a alocação de recursos, 
financiamento e coordenação de esfor-
ços para lidar com a situação e ajudar a 
comunidade afetada a se recuperar mais 
rapidamente.

Ou seja, quando o prefeito de um 
município percebe que a população está 
em risco por conta de alguma ameaça 
de alagamento, deslizamento, tornado e 
afins, ele tem essa responsabilidade.


